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Objetivo: identificar as dificuldades vivenciadas pelos enfermeiros na Consulta de Enfermagem em puericultura à 
criança haitiana na Atenção Primária à Saúde e as possibilidades para superar esses desafios. Método: estudo explo-
ratório, descritivo com abordagem qualitativa, realizado com dez enfermeiros por meio de entrevista realizada em 
julho de 2018. Submeteram-se os depoimentos à Análise de Conteúdo. Resultados: a análise dos dados deu origem a 
duas categorias: Dificuldades na intercomunicação entre enfermeiros e famílias de crianças haitianas e Dificuldades 
culturais relacionadas ao cuidado da criança haitiana. Conclusão: os resultados revelam dificuldades na realização 
da Consulta de Enfermagem às crianças, especialmente relacionadas à intercomunicação, pela língua falada pelos 
haitianos, e pelas questões culturais que permeiam e embasam o cuidado à criança pelas famílias. Para superar as 
dificuldades os enfermeiros indicam o uso da comunicação não verbal, visita domiciliar para conhecer o contexto 
e melhorar a confiança e o vínculo com as famílias.

Descritores: Cuidado da Criança. Atenção Primária à Saúde. Processo de Enfermagem. Imigrantes. Consulta de 
Enfermagem.

Objective: To identify the difficulties lived by the nurses during the Nursing Consultation in childcare to Haitian 
children in the Primary Health Care and the possibilities to overcome these challenges. Method: this is an exploratory, 
descriptive study with a qualitative approach, conducted with ten nurses through an interview held in July 2018. The 
testimonies were submitted to Content Analysis. Results: From the data analysis, two categories emerged: Difficulties 
in the intercommunication between nurses and families of Haitian children and Cultural difficulties for the care 
of Haitian children. Conclusion: the results reveal difficulties in carrying out the Nursing Consultation for children, 
especially related to intercommunication, due to the language spoken by Haitians, and due to the cultural issues 
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that permeate and support the care of children by families. To overcome the difficulties, nurses indicate the use of 
non-verbal communication, home visits to get to know the context and improve trust and bond with the families.

Descriptors: Childcare. Primary Health Care. Nursing Process. Immigrants. Nursing consultation.

Objetivo: identificar las dificultades vividas por los enfermeros en la Consulta de Enfermería en puericultura al niño 
haitiano en la Atención Primaria a la Salud y las posibilidades para superar esos desafíos. Método: estudio exploratorio, 
descriptivo con enfoque cualitativo, realizado con diez enfermeros por medio de una entrevista realizada en julio de 
2018. Las declaraciones se sometieron al Análisis de Contenido. Resultados: dos categorias surgieron del análisis de los 
datos: Dificultades en la intercomunicación entre enfermeros y familias de niños haitianos y Dificultades culturales 
relacionadas al cuidado del niño haitiano. Conclusión: Los resultados muestran dificultades en la realización de la 
Consulta de Enfermería a los niños, especialmente relacionadas a la intercomunicación, por edioma hablado por 
los haitianos, y por las cuestiones culturales permeando y basando el cuidado al niño por las familias. Para superar 
las dificultades, los enfermeros indican el uso de la comunicación no verbal, visita domiciliaria para conocer el 
contexto y mejorar la confianza y el vínculo con las familias.

Descriptores: Cuidado del Niño. Atención Primaria a la Salud. Proceso de Enfermería. Inmigrantes. Consulta de 

Enfermería.

Introdução

 A Atenção Primária à Saúde (APS), no Brasil, 

constitui-se como a principal porta de entrada 

para o Sistema Único de Saúde (SUS), pos-

suindo papel primordial no cuidado à criança. 

Compreende cuidados primários capazes de me-

lhorar a qualidade de vida da criança, com foco 

no crescimento e desenvolvimento adequados 

sob os aspectos biológicos, psíquicos, afetivos 

e sociais(1).

 O crescimento infantil é caracterizado 

por um processo biológico, dinâmico e contínuo, 

constituindo-se um indicador da saúde infantil. 

De maneira ampla, envolve o aumento da massa 

corporal e mudanças morfológicas que dife-

renciam a criança do adulto, influenciadas por 

diversos fatores como gênero, hereditariedade, 

meio ambiente, nutrição, dentre outros(2).

O desenvolvimento da criança remete a uma 

transformação ampla, complexa, dinâmica e 

contínua, que, além do crescimento, abrange 

a maturação, a aprendizagem, os aspectos psí-

quicos e sociais. Considerando esses aspectos, 

ressalta-se a “importância da família em propor-

cionar ambiente social e psicológico favorável 

ao desenvolvimento da criança e à promoção 

de sua saúde”(2:30).

Nesse contexto, a puericultura tem como 

objetivos a prevenção de agravos e a promoção 

da saúde infantil com vistas a garantir o desen-

volvimento pleno, sendo operacionalizada por 

meio da Consulta de Enfermagem (CE) realizada 

pelo enfermeiro na APS(3).

As atividades realizadas pelos enfermeiros 

nas CE em puericultura atendem um con-

junto de ações sistematizadas e rotineiras, 

capazes de detectar precocemente alterações 

na saúde e situações de vulnerabilidades que 

podem interferir o processo de crescimento 

e desenvolvimento e, baseado nisso, pla-

nejar um cuidado que seja congruente com 

as necessidades(4).

Em meio a essa contextualização que envolve 

a CE em puericultura, chama-se a atenção para 

a crescente demanda de imigrantes haitianos no 

Brasil, principalmente na Região Sul, sendo Santa 

Catarina o principal destino, com destaque para 

quatro municípios catarinenses: Chapecó, Itajaí, 

Joinville e Blumenau(5), devido à atividade eco-

nômica centrada no agronegócio, com grande 

geração de emprego formal, principalmente nas 

agroindústrias e construção civil(5-6). Esse fluxo 

originou-se na presente década, desencadeada 

após um terremoto que atingiu o Haiti em 2010, 

seguida de crises humanitárias, altas taxas de 

desemprego e precárias condições de vida, além 

da possibilidade de melhoria de vida para os 
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familiares que permanecem no Haiti e passam a 

receber remessas de dinheiro para sobreviver(7).

Diante desse novo cenário, o setor da saúde 

viu-se diante da necessidade de se modificar 

e adaptar-se para atender às necessidades de 

saúde dessa população, dentre as quais, desta-

cam-se as crianças(8).

A maioria das famílias haitianas acessa o Sis-

tema Único de Saúde em busca de atendimento, 

o que configura uma atividade desafiante aos 

profissionais, devido à grande diversidade cul-

tural e, muitas vezes, por possuírem dificuldades 

na intercomunicação. Diante disso, observam-se 

desafios que merecem atenção, dentre eles, 

compreender as famílias com base em suas ne-

cessidades, particularidades e maneiras diferente 

de cuidar da saúde das crianças, atentando-se 

para o fato de que a maioria delas “faz parte 

de um grupo vulnerável social e economica-

mente, pois se submetem facilmente a postos de 

trabalho insalubres, salários baixos e moradias 

precárias”(6:114), impactando fortemente na qua-

lidade do cuidado prestado às crianças. Outro 

desafio vivenciado pelos profissionais é a 

formação de vínculo, pois as famílias possuem 

dificuldade de manter a periodicidade de acom-

panhamento da saúde da criança, muitas vezes, 

por não conhecerem as Políticas Públicas de 

Saúde brasileiras e também por entenderem que 

a busca pelo atendimento nos serviços de saúde 

deve ocorrer apenas em situações de doença.

Ainda, tendo em vista o aumento da popu-

lação haitiana no município em estudo, segundo 

dados coletados no sistema informatizado do 

município, o WinSaúde(7), residem no muni-

cípio aproximadamente 3.000 haitianos; destes, 

629 são crianças. Assim, torna-se necessário, 

por parte do enfermeiro que realiza as CE de 

puericultura, conhecer e compreender as ne-

cessidades que permeiam a vida dessas famí-

lias, para traçar um plano de ação em conjunto, 

visando gerar mecanismos para a criação de 

vínculo e, consequentemente, promover a saúde 

das crianças.

Tendo em vista o grande aumento da popu-

lação de haitianos, observada desde 2010(7), e a 

carência de estudos nacionais e internacionais 

que discutam a atenção à saúde das crianças, 

especialmente pela ótica do enfermeiro, profis-

sional que está na linha de frente e, muitas vezes, 

o principal responsável pela puericultura, desen-

volveu-se este estudo com o objetivo de identi-

ficar quais são as dificuldades vivenciadas pelos 

enfermeiros na CE em puericultura à criança hai-

tiana na Atenção Primária à Saúde e as possibili-

dades para superar esses desafios. 

Espera-se que os resultados deste estudo 

possam subsidiar os enfermeiros na com-

preensão das dinâmicas culturais familiais e, 

com isso, pensar em estratégias para promover 

a saúde das crianças nas CE de puericultura.

Método

Trata-se de estudo exploratório, descritivo, 

com abordagem qualitativa(9), realizado em um 

município do Oeste de Santa Catarina com enfer-

meiros que atuam na assistência direta à criança 

na Atenção Primária à Saúde.

A seleção dos participantes ocorreu por 

meio da verificação do registro dos profissio-

nais no Cadastro Nacional de Estabelecimento 

de Saúde (CNES), sendo identificados inicial-

mente 53 enfermeiros. Após essa identificação 

inicial, foram aplicados os critérios de inclusão: 

atuar diretamente no cuidado à criança no mu-

nicípio em estudo, estar cadastrado no CNES, 

possuir no mínimo seis meses de atuação como 

enfermeiro. Foram excluídos os que estavam 

afastados por licença ou férias no momento da 

coleta dos dados.

Dos 53 enfermeiros cadastrados no CNES, 

23 foram excluídos por estarem assumindo, no 

momento da coleta dos dados, funções geren-

ciais da Unidade Básica de Saúde (UBS), não 

realizando ações assistenciais. Quanto aos de-

mais profissionais excluídos do estudo, 2 enfer-

meiras não possuíam 6 meses de atuação, 1 não 

aceitou participar da pesquisa e 17 enfermeiros 

não realizavam atendimento à criança. Desse 

modo, foram selecionadas 10 enfermeiras que 

trabalhavam diretamente no cuidado à criança, e 

foram convidadas a participar mediante contato 

via telefone e e-mail.
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Quanto ao perfil das enfermeiras partici-

pantes do estudo, todas são do sexo feminino, a 

maioria (8 ) atuava na APS há mais de quatro 

anos, duas há menos de dois anos, nove es-

tavam formadas há mais de quatro anos e uma 

há menos de dois anos. Cinco possuem espe-

cialização em Saúde da Família, duas são espe-

cialistas em Saúde Pública, uma especialista em 

terapia intensiva, uma em nefrologia e uma em 

obstetrícia. Todas atuam como enfermeiras assis-

tenciais em Centros de Saúde da Família (CSF).

A coleta de dados foi realizada no mês de 

julho de 2018 por meio de entrevistas individuais 

semiestruturadas, mediante um roteiro pré-esta-

belecido. Os dados foram submetidos à Análise 

de Conteúdo(9).

Na pré-análise foi realizada a transcrição dos 

áudios de cada entrevista, analisando-se as ideias 

iniciais, de modo a incorporar um esquema 

para o desenvolvimento das ações sucessivas. 

A exploração, fase mais longa e aprofundada, 

consistiu na codificação dos dados. Nessa fase, 

foram realizadas leituras aprofundadas do mate-

rial e identificadas as categorias. A fase de trata-

mento dos resultados, inferência e interpretação 

teve como característica a validade dos dados 

brutos, os quais passaram a ter significados(9).

Este estudo integra um macroprojeto de 

pesquisa intitulado “Estratégias para a imple-

mentação da Sistematização da Assistência 

de Enfermagem no cuidado à mulher e à 

criança”, contemplado pelo Edital da Coorde-

nação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior/Conselho Federal de Enfermagem 

(CAPES/COFEN) n. 27/2016. Seguiu as recomen-

dações da Resolução n. 466, de 2012, do Con-

selho Nacional de Saúde, sendo aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) local, sob 

Parecer n. 2.630.923, de 2 de maio de 2018.

Resultados

Os dados gerados pela pesquisa levaram à 

construção de duas categorias: “Dificuldades na 

intercomunicação entre enfermeiros e famílias 

de crianças haitianas” e “Dificuldades culturais 

relacionadas ao cuidado da criança haitiana”. 

Essas categorias permitiram a identificação de 

algumas possibilidades para superar os desafios 

encontrados pelos enfermeiros na realização da 

CE em puericultura à criança haitiana na Atenção 

Primária à Saúde.

Dificuldades na intercomunicação 

entre enfermeiros e famílias de crianças 

haitianas

Observa-se que uma das principais dificul-

dades está relacionada à intercomunicação entre 

os enfermeiros e as famílias de crianças haitianas, 

ocasionadas principalmente pela língua estran-

geira utilizada pelos haitianos.

[...] a gente não consegue entender muito, a comunica-
ção é difícil. Acho que as haitianas têm dificuldade em 
entender o que a gente fala também [...]. (E07).

A gente realmente não tem uma boa comunicação pelo 
fato da língua. (E08).

[...] acho que é mais a questão da linguagem, onde elas 
[referindo-se às mães] acabam não entendendo o que 
tem que ser feito. (E09).

Os enfermeiros identificam as dificuldades 

encontradas na comunicação como um desafio 

e, diante dele, sentem a necessidade de adotar 

medidas diferenciadas de comunicação, como é 

o caso de desenhar as orientações para facilitar o 

diálogo com as famílias haitianas e também a ne-

cessidade de criar estratégias que possibilitem o 

acompanhamento dos cuidados propostos pelo 

enfermeiro na CE em puericultura, como, por 

exemplo, a busca por essas famílias por meio de 

visitas domiciliares.  

O que a gente cuida, é tentar fazer com que eles com-
preendam as orientações durante o momento da consul-
ta, pois existe dificuldade na comunicação, tentar fazer 
um desenho, tentar fazer com que eles entendam, algu-
ma coisa nesse sentido. (E02).

Acho que as haitianas têm dificuldade em entender o que 
a gente fala, e tem mais dificuldade de saber a importân-
cia, e se a gente não ficar buscando por eles, cuidando, 
anotando e indo atrás, fazendo visitas domiciliares, eles 
acabam não seguindo o que foi pedido. (E07).

Dificuldades culturais relacionadas ao 

cuidado da criança haitiana

Nesta categoria são discutidas dificul-

dades relacionadas ao cuidado da criança hai-

tiana influenciadas pelos aspectos culturais. 
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Os enfermeiros entendem que existe uma di-

ferença cultural entre haitianos e brasileiros, e 

que esta pode interferir na dinâmica da CE em 

puericultura, e consequentemente no cuidado 

à criança.

Uma cultura totalmente diferente da nossa. Eles não 
veem a importância da puericultura que para nós é mui-
to importante [...] para eles não é o mesmo sistema. Ainda, 
na maneira de atender uma mãe nossa [refere-se à mãe 
brasileira], a abordagem é bem diferenciada. (E07).

Realmente os haitianos têm uma cultura diferente, a gen-
te, às vezes, acaba querendo impor algo da nossa cultura, 
a gente não para e pensa que eles fazem diferente. (E02).

Sob esses aspectos culturais, os profissionais 

enfermeiros também relatam dificuldades nas 

demais etapas da CE, como, por exemplo, para 

encontrar formas que facilitem o entendimento 

das mães haitianas sobre a importância de al-

guns cuidados que precisam ter com as crianças 

no domicílio, para auxiliar no processo de cres-

cimento e desenvolvimento, na promoção da 

saúde da criança e na prevenção de agravos, 

além de convencê-las sobre a importância do 

acompanhamento da criança pelos profissionais 

de saúde, conforme preconizado pelo Ministério 

da Saúde (MS).

[...] a gente orienta, mas a gente sabe que muitas vezes 
eles não vão acatar. (E04).

Precisamos falar sobre todos os cuidados [...] mas nem o 
básico a gente vê que é feito, as crianças ficam largadas, 
sujas. (E01).

Simplesmente ela cobre os seios [referindo-se à amamen- 
tação], e ela não quer, a reação dela é como uma mãe 
rejeitando o bebê [...]. Ela não permitiu ensinar a ama-
mentar e ela não está amamentando o bebê. (E07).

[...] a rotina que a família tem, acaba interferindo na 
questão da consulta, nas orientações de aceitar ou não, 
porque tem muita gente que acredita que é daquela for-
ma. (E03).

[...] eu acho que muitas vezes a mãe não entende que a 
puericultura é uma consulta de rotina. (E08).

Os enfermeiros possuem o entendimento 

de que as questões culturais e econômicas per-

meiam e influenciam fortemente a adesão à CE 

em puericultura. Para tentar superar esse de-

safio reconhecem que precisam ter maiores co-

nhecimentos sobre cada família haitiana, onde 

moram, seus costumes e quais suas condições 

econômicas, pois, ao conhecer seu contexto de 

vida, terão mais elementos para propor os cui-

dados, como é o caso da alimentação, e também 

saberão como agir diante de determinadas si-

tuações que se apresentam. Além disso, essa 

aproximação facilita a confiança das famílias e o 

estabelecimento de vínculos.

Ver qual é a realidade [...] dar algumas orientações, mas 
tentar ver, direcionar conforme o entendimento, a neces-
sidade dela. (E01).

Eu procuro cuidar, da cultura deles [...] o que eles acei-
tam o que eles não aceitam, nesse sentido. (E04).

Na área que eu trabalho [referindo-se ao espaço geo-
gráfico] eles têm uma dificuldade de entendimento [...] 
realmente algumas coisas de alimentação, cuidado, a 
gente tem que ver o que eles têm para poder orientar, aí 
acaba sempre tendo orientações diferenciadas, conforme 
a gente conhece a família. (E06).

Olha, normalmente vemos algumas coisas de como é o 
convívio e tudo mais para facilitar o desenvolvimento da 
confiança e do vínculo. (E02).

Discussão 

Diante do cenário de imigração dos haitianos 

no Brasil, que iniciou por volta de 2010, o setor 

saúde vem passando por grandes modificações 

e adaptações, por ser um espaço onde o con-

tato com a comunidade é mais próximo, espe-

cialmente no atendimento e acompanhamento 

das necessidades básicas de saúde que ocorre 

na APS. Com a chegada dos haitianos surgem 

novos desafios em busca de qualidade na as-

sistência, demandando mecanismos específicos 

para o atendimento a essa população(8).

Sob essa ótica, para que a população possa 

usufruir de uma assistência de qualidade, re-

solutiva e integral, é necessário que usuários e 

profissionais de saúde tenham conhecimento 

de seus direitos e deveres. Além disso, as ações 

desenvolvidas na APS precisam estar ancoradas 

nos princípios que regem o SUS – universali-

dade, integralidade e equidade –, garantindo 

assim, a promoção e a reabilitação da saúde e 

a prevenção de agravos em todo o ciclo vital 

humano(7,10). Na perspectiva dos imigrantes, é 

necessário respeitar a igualdade de acesso aos 

serviços de saúde, assim como suas caracterís-

ticas culturais e étnico-raciais, garantindo que os 

direitos humanos sejam assegurados(7). 
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No Brasil, um dos papeis do enfermeiro que 

atua na Estratégia de Saúde da Família (ESF) é 

avaliar o estado de saúde da pessoa que busca 

atendimento, utilizando-se para isso de uma 

visão holística, voltada para cada usuário, a fim 

de identificar e compreender agravos, fomentar 

cuidados de saúde, promover a educação em 

saúde, planejar e buscar ferramentas para a reso-

lução de problemas(10). Além disso, o enfermeiro 

necessita compreender a importância de estabe-

lecer vínculos com os usuários e olhar para a de-

manda atendida, reconhecendo as necessidades 

de saúde da população assistida com propósitos 

de intervir de forma eficaz e resolutiva(11).

Tendo em vista essas afirmativas, e pensando 

especificamente na saúde da criança, o enfer-

meiro realiza na APS a consulta de puericultura, 

atividade fundamental para promover o cui-

dado integral e contínuo, contribuindo para o 

crescimento e desenvolvimento adequados da 

criança(12). Contudo, para que a CE em puericul-

tura seja resolutiva, ela precisa ser realizada de 

forma sistemática e orientada pelas etapas de 

coleta de dados, diagnóstico de enfermagem, 

planejamento, implementação e avaliação de 

enfermagem, conforme preconiza a Resolução 

COFEN n. 358, de 2009(13-14).

Entretanto, no estudo aqui apresentado, os 

enfermeiros que realizam a CE em puericultura 

na APS, vivenciam algumas dificuldades na sua 

implementação à criança haitiana. É encon-

trado, em seus relatos, dificuldades na interco-

municação entre o enfermeiro, a criança e sua 

família, e que, para driblar a dificuldade com o 

idioma, precisam buscar outras formas de comu-

nicação, como desenhos. Nessa perspectiva, es-

tudo(15) realizado em um serviço de emergência 

que atendia haitianos, profissionais de saúde 

também relataram enfrentar problemas com a 

comunicação, em virtude dessa dificuldade, e 

aplicam diferentes estratégias para estabelecer 

uma comunicação efetiva, como gestos e mí-

micas. Entretanto, esses profissionais relatam 

um sentimento de frustração no atendimento 

prestado aos imigrantes, por considerar que seu 

atendimento torna-se pouco humanizado, aco-

lhedor e elucidativo(15).

No presente estudo, os enfermeiros não de-

claram, explicitamente, sentirem-se frustrados, 

mas afirmam que mesmo utilizando estratégias 

de comunicação não verbal, como desenhos, 

acreditam que as mães não seguem os cuidados 

orientados, também possuem dificuldade de en-

tender que a puericultura é importante e que a 

avaliação da criança deve ser periódica, e não 

somente quando a criança já está apresentando 

algum problema, situação essa, que certamente 

leva os enfermeiros ao sentimento de frustração.

Acredita-se que a pouca adesão das mães à 

CE periódica à criança possa ser explicado pelo 

fato de que, em seu país de origem, o sistema 

de saúde é pago, situação que leva a população 

a buscá-lo somente em casos de extrema neces-

sidade; com isso, desenvolvem medidas caseiras 

para o atendimento dos casos não graves(8).

Estudo realizado em Portugal(16), enfermeiros 

relataram que também se deparam com dificul-

dades no atendimento aos imigrantes, enfati-

zando dificuldades no planejamento de cuidados 

individualizados, desencadeados pela barreira 

imposta pela língua falada e, ainda, pelas ques-

tões culturais que dificultam a mensagem pas-

sada e recebida.

Além disso, estudos(7,15,17) sinalizam que os 

imigrantes encontram ainda várias dificuldades 

no acesso aos serviços de saúde, dentre eles o 

desconhecimento do sistema de saúde vigente 

no Brasil, medo de utilizar o sistema, principal-

mente quando ainda estão ilegais, desconheci-

mento do idioma e diferença cultural que en-

volve especialmente o cuidado à criança.

Assim como no estudo realizado em Por-

tugal(16), no presente estudo, os enfermeiros 

também relatam problemas relacionados às 

questões culturais que permeiam o cuidado in-

fantil. Observam diferenças culturais na forma de 

cuidar das crianças, principalmente em relação à 

higiene e à amamentação, dificultando com isso 

as orientações e os cuidados indicados pelos en-

fermeiros na CE em puericultura e, consequente-

mente, causando danos à saúde da criança.

Ao encontro desses achados, outros es-

tudos(15,18-19) também identificaram, no discurso de 

profissionais da saúde, dificuldades vivenciadas 
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pelas diferenças culturais intensificadas  por  

comportamentos inibidos desses imigrantes, 

bem como pela falta de hábito em procurar os 

serviços de saúde para prevenção de agravos e 

promoção de saúde, ou ainda, logo no início dos 

sinais e sintomas.

Os achados aqui apresentados e discutidos 

corroboram outros estudos(15-16,18), reforçando 

as dificuldades no atendimento aos imigrantes 

pelas questões culturais. Frente a isso, os par-

ticipantes deste estudo consideram importante, 

além do acolhimento e da escuta realizada na 

UBS, conhecer o contexto e a realidade de vida 

das famílias haitianas, indo ao encontro das 

considerações do estudo(12), que discute que 

uma abordagem voltada ao estilo de vida, ao 

ambiente familiar, à cultura, e à situação econô-

mica da família favorece a promoção de saúde e 

prevenção de agravos.  

É imprescindível ainda, que o enfermeiro, no 

decorrer das CE em puericultura, valorize os ele-

mentos primordiais da família, no seu contexto 

geral. A valorização das crenças e valores cultu-

rais garantem chances de sucesso às orientações 

realizadas, pois, ao fazer isso, os profissionais 

de saúde ganham o respeito do usuário e au-

mentam o índice de resolutividade quanto às 

necessidades de saúde e doença da criança(20).

Nessa linha de pensamento, especificamente 

na adesão aos cuidados e orientações propostas 

na CE em puericultura, os enfermeiros partici-

pantes deste estudo entendem que precisam 

estabelecer orientações diferenciadas, com-

preender a cultura e os hábitos, para diminuir o 

máximo possível a possibilidade de não adesão 

às orientações e ao tratamento. Nesse sentido, 

estudos(16,20) enfatizam que  é importante que 

a cultura da população atendida seja valori-

zada, sendo essencial que o enfermeiro tenha 

conhecimento das práticas que se relacionam 

ao processo de saúde e doença da criança hai-

tiana, agregando tradições culturais e científicas 

para que, no momento do acompanhamento 

da criança, o profissional tenha condições de 

valorizar os saberes da família, aumentando a 

confiança. Dessa forma, ao mesmo tempo em 

que facilita a comunicação para o fornecimento 

de orientações e a sua apreensão, melhora as 

chances de que os cuidados e essas orientações 

sejam seguidos, bem como a CE em puericultura 

tenha a devida compreensão e valorização(20).

No presente estudo, a necessidade de com-

preender as questões socioeconômicas e cultu-

rais dos imigrantes foi ponto de concordância 

entre os enfermeiros, que acreditam que, ao 

se apropriarem dessas questões, conseguirão 

prestar orientações e cuidados congruentes 

com a realidade de cada família. Como estra-

tégia para isso, fazem menção à visita domiciliar, 

pois ela permite conhecer a realidade in loco e, 

assim, tentar reduzir o distanciamento entre o 

que é prescrito e aquilo que é possível de ser 

executado pelas famílias, conforme suas condi-

ções econômicas.

A visita domiciliar regular permite ao enfer-

meiro conhecer o contexto social e cultural da 

família, seus hábitos e costumes, identificando 

necessidades. Informações importantes sobre 

as famílias também podem ser coletadas dos 

Agentes Comunitários de Saúde (ACS), que são 

o elo entre a comunidade e os profissionais de 

saúde, possibilitando o diálogo e a troca de 

ideias entre os profissionais, melhorando a ma-

neira de intervir no processo de saúde e doença 

da população alvo(12,21).

A importância de conhecer as condições so-

cioeconômicos foi ponto de discussão em outros 

estudos(7,15), pois os imigrantes, em sua maioria, 

encontram-se em situações de vulnerabilidade e 

fragilidade socioeconômica. Além disso, um dos 

agravantes dessa situação é que alguns traba-

lhadores da saúde ainda reproduzem discursos 

em que os imigrantes são vistos como inferiores, 

o que compromete o atendimento integral e 

com equidade(7,15).

Diante do cenário discutido neste estudo, e 

que reforça outros achados, cabe salientar que a 

APS é o nível de atenção primordial para fornecer 

cuidados de saúde à criança haitiana. Contudo, 

para que isso aconteça, são necessários esforços 

na realização de ações conjuntas envolvendo os 

profissionais que atuam nos serviços de saúde e 

gestores, com vistas a melhorar e qualificar o cui-

dado à criança, como é direito dos imigrantes(8,22).
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Assim, para superar os desafios encontrados 

no atendimento às crianças, além das possibili-

dades apresentadas pelos enfermeiros que par-

ticiparam deste estudo, autores(15,22-23) discutem 

outras alternativas que podem facilitar a assis-

tência integral e resolutiva. Indicam a possibili-

dade de ampliar o olhar para a criança por meio 

de ações comunitárias na APS, objetivando con-

cretizar atividades interdisciplinares que visam 

garantir ações de promoção e educação em 

saúde, como, por exemplo, o acompanhamento 

dessas crianças nos espaços de educação infantil 

e creches.

Outra possibilidade para melhorar a inter-

comunicação e o vínculo dos imigrantes com 

os profissionais de saúde, seria a contratação 

de imigrantes para atuar como ACS, como de-

monstra estudo(24), que aborda essa prática como 

facilitadora do acesso dos imigrantes às ações 

realizadas pelas ESF, bem como melhor com-

preensão da inserção dessa população no terri-

tório e suas características socioculturais.

Além disso, a criação de tecnologias educa-

tivas, do tipo folder, com informações sobre o 

sistema de saúde e orientações sobre cuidados 

fundamentais no idioma dos imigrantes apre-

senta-se como estratégia que visa facilitar a 

intercomunicação(24).

Ainda, outra estratégia que se apresenta 

como uma possibilidade de aproximação e en-

tendimento às necessidades da população de 

imigrantes é a formação permanente dos enfer-

meiros e demais profissionais das ESF voltada 

para a comunicação, compreensão dos aspectos 

étnico-raciais e as necessidades dessa população, 

sobretudo no cuidado à criança(15).

As estratégias apresentadas nesta pesquisa 

e em outros estudos podem contribuir para a 

atuação do enfermeiro, auxiliando-o nas dificul-

dades encontradas, especialmente na realização 

da CE em puericultura na APS, com vistas a ga-

rantir o acesso aos serviços de saúde pelos imi-

grantes, por meio de acolhimento humanizado, 

em acordo com as necessidades da criança e sua 

família, respeitando suas características étnico-

-culturais e promovendo o cuidado integral à 

saúde da criança haitiana.

Como limitação desta pesquisa, destaca-se 

a escassez de estudos sobre a temática, espe-

cialmente envolvendo a CE da criança imigrante, 

sobretudo da criança haitiana. A grande maioria 

dos estudos possui como foco a avaliação das 

condições de empregabilidade dos imigrantes 

haitianos e sua disposição geográfica no Brasil. 

Diante disso, considera-se que as discussões 

realizadas neste estudo são extremamente 

relevantes e indicam a necessidade de se imple-

mentar ações de educação permanente, para que 

os profissionais de saúde possam qualificar-se 

para esse atendimento, com vistas a melhorar 

a adesão à CE de puericultura e, consequente-

mente, ter subsídios para o desenvolvimento de 

ações de promoção da saúde aos imigrantes.

Conclusão

O estudo revela as dificuldades vivenciadas 

pelos enfermeiros para a realização da CE à 

criança haitiana. Dentre as principais dificul-

dades, destacam-se a intercomunicação, a 

adesão das famílias à CE em puericultura e 

o seguimento às orientações realizadas pelos 

enfermeiros. Dificuldades influenciadas pela 

língua e pela cultura dos haitianos, que en-

tendem a necessidade de buscar pelo atendi-

mento de um profissional de saúde somente 

em situações de doença.

Outro ponto de destaque, é que a cultura 

haitiana é pouco conhecida pelos profissionais 

de enfermagem, o que dificulta suas ações e a 

tomada de decisão para um cuidado congruente 

com as necessidades da criança e a realidade 

das famílias. Essa situação remete à necessidade 

de instituir atividades de educação permanente 

em saúde, visando subsidiar os profissionais de 

saúde para qualificação do atendimento a essa 

população, cada vez maior no Brasil.

Para superar as dificuldades vivenciadas, os 

enfermeiros apresentam algumas estratégias 

como a comunicação não verbal, a exemplo 

de desenhos, visita domiciliar de rotina para 

acompanhar os cuidados e o cumprimento das 

orientações prescritas e também para conhecer o 

contexto de vida – moradia, costumes, hábitos –, 
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e, com isso, aproximar-se das famílias, ganhar 

confiança e estabelecer vínculos.
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